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ANO 1 Número 5 –Dezembro/2004 – Porto Alegre – RS

Um Boletim “semi-eletrônico” com perspectiva de ser um bom indutor do movimento social. (Enviado no dia 13/12/2004)

Sítio: www.sociologos.org.br (legislação e textos diversos: organizado pelo SINSESP)

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO DOS SOCIÓLOGOS

HOMENAGEM AOS FORMANDOS DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA PUCRS

LOCAL: Residência da Profª Neli Colombo

Rua Ângelo Crivellaro, 379 – Bairro Jardim do Salso (6ª rua entrando na Cristiano Fischer pela Ipiranga, 9ª rua entrando na Cristiano Fischer pela Carlos Gomes)

DIA: 16/12/2004 (Quinta)

HORÁRIO: 20h30min

CARDÁPIO: Paella (Mestre Cuca Profº Adão Clóvis Martins dos Santos)

VALOR: R$ 10,00

PEDIMOS PARA VOCÊ CONFIRMAR SUA PRESENÇA ATÉ DIA 15/12, ÀS 12H

Léia (8115-7042); Salvatore (3216-9065) e Prado (9981-0176)

POR QUE O SINSOCIÓLOGOS (R)EXISTE?

          Salvatore Santagada

A Sociologia como ciência apareceu no mundo acadêmico a pouco mais de um século. Vários pensadores sociais, lideranças, pessoas anônimas em diferentes épocas da história da humanidade procuraram compreender a sociedade para ter uma ferramenta para superar as adversidades socioeconômicas impostas, principalmente, pela exploração de uma classe social sobre a grande massa da população 

No Brasil, a primeira Escola de Sociologia e Política surgiu em 1933 em São Paulo, formando os primeiros sociólogos em 1937, antes disso vários estudiosos debruçaram-se sobre as macelas sociais da sociedade brasileira, sociedade marcada por mais de 300 anos de escravidão. Os sociólogos brasileiros como Gilberto Freire, Florestan Fernandes, Octavio Ianni e tantos outros fundaram a Sociologia Brasileira.

Os intérpretes do Brasil sejam eles lideranças populares, sociólogos, economistas, literatos, políticos, advogados, médicos, engenheiros entre outros formaram a base intelectual para fazer avançar nossa compreensão sobre a sociedade. Não existe uma hegemonia de um determinado ramo do conhecimento sobre os demais, todos eles têm contribuído para qualificar os nossos saberes teórico-práticos para a construção de um projeto de futuro no campo social, técnico, histórico, econômico e cultural.

Os profissionais liberais com curso superior ou médio organizaram-se nos anos 50, em sindicatos e conselhos para a defesa de sua profissão, pela ampliação do mercado de trabalho para suas respectivas categorias. O papel dos Conselhos jogou um forte peso na fiscalização do exercício profissional, na defesa intransigente da qualidade dos profissionais formados em cada área do conhecimento. A partir de então só poderia exercer a profissão de nível médio ou superior quem provasse a sua qualificação através da titulação compatível. A regulamentação dos Economistas ocorreu em 1951, enquanto que a do profissional da Educação Física se dá em 1998. Recentemente a categoria dos jornalistas está reivindicando a aprovação do seu Conselho pelo Congresso Nacional, e outras 22 profissões de curso superior aguardam sua regulamentação. Entre as 34 profissões já regulamentadas somente três delas não possuem Conselho, são elas: Secretários, Sociólogos e Zootecnistas.

Os sociólogos desde os anos 60 tentam regulamentar sua profissão, mas os órgãos públicos sempre interpõem empecilhos, principalmente durante a Ditadura Militar, que eliminou a Sociologia do Ensino Médio e considerou os sociólogos pessoas não gratas ao regime.

A pressão dos profissionais e estudantes de sociologia durante os anos 70, no bojo das lutas pela democratização do país, fez com que o Governo Militar editasse a Lei nº 6.888, de 10 de dezembro de 1980, que dispôs sobre o exercício da profissão de sociólogo e quatro anos depois o Decreto nº 89.531, de 05 de abril de 1984 que regulamentou a profissão. A partir da regulamentação passou a ser considerado sociólogo o Bacharel em Ciências Sociais, Sociologia ou Sociologia e Política, cuja graduação o qualifica para o exercício profissional em três campos: Antropologia, Sociologia e Ciência Política. Ou seja, é a graduação que habilita para o exercício profissional e não a pós-graduação.

No Brasil, os sociólogos mobilizaram-se para criar suas representações classistas. Hoje somos mais de 40 mil profissionais, organizados em 11 sindicatos e na Federação Nacional dos Sociólogos – Brasil (FNSB), fundada em 27 de maio de 1988. O RS foi pioneiro na congregação dos profissionais sociólogos, pois em 1965, foi fundada a Associação Gaúcha dos Sociólogos que veio a constituir em baluarte da mobilização para o movimento sindical dos sociólogos brasileiros a partir dos anos 70, além de ter vários serviços prestados a comunidade. A fundação do Sindicato deu-se em 27 de junho de 1986, e a carta sindical do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul (SINSOCIÓLOGOS/RS) é de 30 de julho de 1987. Hoje, o número de sociólogos no Estado alcança em torno de cinco mil profissionais, 900 deles com registro na Delegacia Regional do Trabalho (DRT/RS) e 250 profissionais sindicalizados, que são representados pela atual Diretoria (gestão 2004-2007), intitulada “Em Defesa dos Sociólogos, da Sociologia e das Políticas Sociais”, que tem as seguintes metas de gestão:

DIRETRIZES GERAIS

1. A sociologia deve ser um instrumento para conhecer e interpretar a sociedade

A sociologia, junto com as demais ciências, tem condições científicas de investigar a realidade e interpretar os fenômenos sociais para superar o senso comum.

2. A sociologia dá combate ao individualismo

A sociologia procura responder as inquietações individuais, mas sua premissa é superar o individualismo do neoliberalismo, as saídas para o conjunto da sociedade são necessariamente construídas pelo coletivo.

3. O papel do intelectual é estar ao lado do povo

O sociólogo deve estar identificado com a caminhada da maioria da população para superação da exploração, ele deve ser um publicista da cidadania e das liberdades democráticas.

4. Unindo forças com os licenciados em ciências sociais

A partir da mudança em nossos Estatutos ocorrida em outubro de 2003, durante o VI Encontro Estadual de Sociólogos, foi acolhida a proposta de abrir a participação sindical aos colegas licenciados. A abertura aos licenciados poderá reforçar nossa luta pela reintrodução da Sociologia no currículo do Ensino Fundamental e Médio.

5. A organização sindical dos sociólogos (a Federação e os sindicatos) apóia o fortalecimento dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura de Ciências Sociais

Os Congressos Nacionais de Sociólogos têm elaborado propostas para a melhoria dos Cursos de Ciências Sociais no Brasil, ao propor a melhoria dos conteúdos do currículo mínimo dos Cursos, estágio profissionalizante, trabalho de conclusão de curso. Abertura do mercado aos licenciados em Ciências Sociais, reintrodução da Sociologia nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, e estabelecer a Sociologia como matéria dos Exames Vestibulares. A FNSB já organizou desde 1999 cinco Encontros Nacionais de Cursos de Ciências Sociais [existem mais de 70 cursos de Ciências Sociais no Brasil, que formam por ano em torno de 800 profissionais] para organizadamente exigir a melhoria da qualidade dos Cursos, para que desta forma os formandos tenham condições para inserirem-se no mercado de trabalho, e façam a defesa da sociologia como ciência da sociedade.

Além destas diretrizes acima, agregaram-se novos eixos ao cotidiano de nossas lutas pelo reconhecimento e valorização da nossa ciência e profissão para:

6. Apoiar a Campanha Nacional em Defesa da República e da Cidadania, lançada no dia 15/11/2004, no Rio de Janeiro, pela Ordem dos Advogados do Brasil, com o apoio da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, segundo o advogado Fábio Konder Comparato “o ato inaugural desse movimento de renovação de nossas instituições e costumes políticos é a abertura do processo de iniciativa popular de um projeto de lei que desbloqueia o plebiscito e o referendo e reforça substancialmente a iniciativa popular legislativa” (FSP, 15.11.2004, p. A-3).

7. Rejeitar a proposta de Reforma Sindical, que desorganiza os trabalhadores, a qual ocorre numa conjuntura marcada: pela flexibilização das relações de trabalho, refluxo do movimento sindical, declínio da renda do trabalho, informalização, precarização e ainda forte desemprego.

Uma das propostas da reforma, elaborada pelo Fórum Nacional do Trabalho (coordenado pelo Governo) propõe que todos os sindicatos de categoria profissional e categoria diferenciada (profissões) serão extintos sumariamente. Existirão apenas os sindicatos de ramo de atividade.

Hoje o nosso Sindicato tem pouca presença na defesa direta do profissional sociólogo, pois no RS os sociólogos empregados em Fundações Estaduais têm sua defesa realizada pelo SEMAPI; os professores da rede privada nos três níveis de ensino são defendidos pelo SINPRO, os professores estaduais pelo CPERS, os professores municipais de Porto Alegre pela ATEMPA, e nos demais municípios existe uma entidade específica que os representa, nas Universidades Federais pela ANDES, etc. O Sindicato tem colaborado e reforçado juntamente com as entidades co-irmãs a defesa do profissional sociólogo, bem como está na ordem do dia a luta pela criação do Conselho Regionais e Federal dos Sociólogos, a melhoria dos cursos de Ciências Sociais, a volta da Sociologia no Ensino Fundamental e Médio, bandeiras que o Sindicato tem empunhado muitas vezes de forma solitária.

Ainda que nossa luta tenha pouca eficácia, como, por exemplo, no caso das demissões em massa dos colegas do Departamento e do Pós-Graduação em Ciências Sociais Aplicadas da UNISINOS; como as persistentes ingerências de professores não habilitados no ensino da sociologia nos três níveis do ensino, e no não atendimento da obrigatoriedade do Decreto nº 89.531 que propõe no seu Art. 3º a participação do sociólogo nos “(...) órgãos públicos da administração direta ou indireta ou as entidades privadas, quando encarregados da elaboração e execução de planos, programas e projetos socioeconômicos ao nível global, regional ou setorial, manterão, em caráter permanente, ou enquanto perdurar a referida atividade, sociólogos legalmente habilitados, em seu quadro de pessoal, ou em regime de contrato para a prestação de serviços”.

Consideramos que temos um patrimônio de lutas a preservar, um espaço público para ocupar, e que nossa luta e visibilidade social são importante para os colegas sociólogos.

DAS LUTAS E DOS COMPROMISSOS 

Lutar pela implantação das “Resoluções do XII Congresso Nacional realizado nos dias 01 a 04/04/2002, em Curitiba (PR)”, entre elas: Conselho Federal  os Conselhos Estaduais dos Sociólogos; Piso Salarial Nacional; estabelecimento da carreira de Sociólogo no serviço público; difusão do código de Ética Profissional dos Sociólogos Brasileiros (09/03/1997);

Lutar pela implantação da Sociologia nos Exames Vestibulares;

Incentivar a criação do Banco de Trabalhos Científicos dos Sociólogos Gaúchos;

Incentivar a elaboração de um livro sobre as experiências de ensino da sociologia nos três níveis de ensino, em especial no Ensino Médio;

Elaborar a Carteira Profissional do Sociólogo;

Realizar Convênios com Livrarias, Sebos, Profissionais (médicos, advogados e outros) para darem descontos aos filiados do Sindicato;

Homenagear o Prof. Manfredo Berger dando seu nome a Sala de Reunião do Sindicato;

Elaborar conjuntamente com as Universidades um folder explicando quem é o profissional Sociólogo, e enviar a cada ano para as prefeituras, empresas, políticos;

Organização e participação em Encontros Estaduais e Congressos Nacionais de Sociólogos/Sociologia;

Campanha de Registro no MTB (900 registros);

Campanha em Defesa do Ensino de Sociologia e Filosofia no Ensino Médio (EM) junto ao Congresso Nacional;

Atualização do “Projeto de Inclusão de Sociologia no Currículo de II Grau no Estado do RS”, elaborado pelo Sindicato, Universidades, Professores e Estudantes em1998;

Incentivo para a continuação do Curso de Extensão "O Ensino da Sociologia para professores do ensino médio”. Parceria com a UFRGS, 2001(I) e 2003 (II);

Participa da Comissão: Prêmio Câmara de Vereadores - Comenda Florestan Fernandes: Resolução 1305, de 22.12.1995 (para 2005);

Continuar participando com delegados, organização de seminários e palestras da Diretoria no Fórum Social Mundial 2005 (já participamos em 2001, 2002 e 2003): aprimorar a construção da "Agenda Social"; realizar o seminário sobre a contribuição da Sociologia para a construção de um novo mundo possível;

Incentivar, participar e organizar conjuntamente com a FNSB e com os Cursos de Graduação de Ciências Sociais dos Encontros Nacionais de Cursos de Ciências Sociais;

Negociação com a Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre (SMED), Secretaria Municipal de Educação de Pelotas e a Secretaria Estadual de Educação do RS (SEC/RS) para a implantação e/ou melhoria do ensino de Sociologia no Ensino Fundamental e Médio;

Visitas e palestras no Interior do Estado sobre a profissão e o mercado de trabalho dos sociólogos;

Apoio aos novos estudos sobre a AGS/Sindicato, além dos já existentes da profª Áurea Petersen e da Socióloga Alessandra Silva Bicca, ambas da PUCRS;

Melhorar a infra-estrutura e o atendimento na nova sede do SINSOCIÓLOGOS/RS (desde 2001), após dez anos de convívio fraterno no SINDIÁGUA;

Dar continuidade ao Convênio com a CEF para a elaboração da Guia Regional da Contribuição Sindical (elaborada desde 2002);

Reforçar e incentivar o trabalho das Comissões – educação, saúde e políticas públicas (2002) e criação de novas comissões;

Incentivar a participação na mídia: jornal, rádio e TV.

ANUIDADES SINDICAIS (Bacharel e/ou Licenciado)

Para os interessados em filiar-se ao Sindicado, informamos que será cobrada uma anuidade de R$ 80,00 (Oitenta Reais) a título de Anuidade Sindical, 

Pedir ficha de filiação: Correio eletrônico: sinsociologos@via-rs.net
Pagar a anuidade na Caixa Econômica Federal 

Agência O428 Conta nº 03.201732-8

Praça da Alfândega – POA – RS

Rua Andradas, 1000 

Enviar cópia do depósito para Rua Silva Só, 108 - sobreloja - Bairro Santa Cecília CEP 90610-270 - Porto Alegre – RS . O Sindicato enviará o recibo comprovando o pagamento.

SOCIÓLOGOS SEM FRONTEIRAS Alberto Moncada Presidente dos Sociólogos e Politólogos Sem Fronteiras amoncada@terra.com  Sítio: www.socpolsf.com
Atividades em andamento

Membros do Comitê Acadêmico Executivo (Porto Alegre) do XXV Congresso da ALAS 

Salvatore –SINSOCIÓLOGOS/RS e FEE

Prado - FNSB

Fórum Estadual da Sociedade Civil pela Garantia das Políticas Sociais/RS em preparação ao Seminário de Políticas Públicas no V FSM2005
Profª Neli Fornari Colombo (Diretora da C. de Pol. Públ. e Inds. Sociais)

CONCURSOS

SOCIÓLOGO

MEC

Prazo: 03 a 14 de janeiro de 2005

Inscrições: www.cespe.unb.br/concursos/mecinep2005
PROFESSOR DE SOCIOLOGIA

Secretaria de Educação de Santa Catarina

Prazo: até 20 de dezembro

Inscrições: www.concursosed.ufsc.br

INSS

Cargo: Analista Previdenciário

Prazo: até 23 de dezembro

Inscrições: www.cesgranrio.org.br
CURSOS/ENCONTROS/SEMINÁRIOS/CONGRESSOS

URGENTE! Chamada para XII Congresso da Sociedade Brasileira de Sociologia

Acontece de 31/5 a 3/6 de 2005 em Belo Horizonte, no campus da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). O tema central do Congresso é “Sociologia e Realidade Social: Pesquisa Social no Século XXI”. Os interessados devem enviar para sbs@fafich.ufmg.br até 31/10 de 2004, apresentação de propostas de GTs; a divulgação dos GTs aprovados ocorrerá em 20/11 ; até o dia 10/01 de 2005, apresentação das propostas individuais (ou em co-autoria) de trabalhos, de mesas redondas e de estudantes para a mostra sociólogos do futuro; a divulgação das mesas e dos trabalhos aprovados ocorrerá em 15/2 de 2005. Somente sócios podem apresentar propostas de GTs e mesas redondas. Todas as propostas deverão identificar em sua página inicial:

1)XII Congresso Brasileiro de Sociologia

2) Título(s) da(s) atividade(s) pretendida(s)

3)Nome, filiação institucional, titulação e dados para contacto (e-mail, telefone, endereço)

4) Resumo de até 15 linhas.

Mais informações no site: http://www.sbsociologia.com.br/
XXV Congresso da ALAS - Associação Latino-americana de SociologIa 
22-26 DE AGOSTO DE 2005
PORTO ALEGRE

FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 2005

Porto Alegre 26 a 31/01/2004

Inscrições abertas

Organizações pagam R$ 150,00, e cada participante R$ 12,00

Informações no site: www.forumsocialmundial.org.br
PARTICIPE! ENVIE SUGESTÕES DE TEMAS PARA AS OFICINAS ORGANIZADAS PELOS SOCIÓLOGOS

SINSOCIÓLOGOS/RS sinsociólogos@via-rs.net
SALVATORE  salvatore@fee.tche.br
PRADO  prado@portoweb.com.br
CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS À DISTÂNCIA (GRADUAÇÃO)

O primeiro curso de Ciências Sociais do país lançado na modalidade à distância está com inscrições abertas. Oferecido pela Universidade Luterana do Brasil (Ulbra) nas categorias licenciatura e bacharelado, o curso receberá inscrições até 17 de março. O processo seletivo (uma redação), ocorre no dia 18 de março nos campi de Canoas (RS) e Manaus (AM). 

Os interessados no curso devem garantir uma vaga na Central de Atendimento do campus Canoas, no Espaço Ulbra do Shopping Iguatemi, na Capital, ou pelo site www.ulbra.br. Pode se inscrever qualquer pessoa com Ensino Médio completo. Não é cobrada taxa de inscrição. 

Com ênfase em projetos e políticas sociais, o curso tem duração de três anos e é composto por 20% de aulas presenciais, 30% de tutoria (contato com professores) e 50% de auto-estudo. Devido à obrigatoriedade de encontros presenciais, o curso vai reunir seus alunos uma vez por mês, em uma sexta-feira e em um sábado, em Canoas e Manaus. 

Os egressos do curso estarão aptos a trabalhar na elaboração, no planejamento e na gestão de projetos sociais, com a responsabilidade social em empresas, no terceiro setor e em órgãos públicos. Os licenciados são formados para atuar em escola, espaços educacionais alternativos e em cursos de formação profissional, entre outros.

	Serviço

	- O que: inscrições para o curso à distância de Ciências Sociais da Ulbra

	- Quando: até 17 de março

	- Quanto: a inscrição é gratuita

	- Onde: na Central de Atendimento do campus Canoas, no Espaço Ulbra do Shopping Iguatemi, na Capital ou pelo site www.ulbra.br

	- Prova: apenas redação. Ocorre 18 de março nos campi Canoas e Manaus (AM), às 19h

	- Informações: www.ulbra.br


FONTE: Caderno Vestibular, Zero Hora, 08/12/2004, pág.2

EXPEDIENTE:Boletim SinSociólogos-RS é uma publicação informativa dirigida aos associados.1. Presidente: Salvatore Santagada – FEE; 2. Vice-Presidente: Gilmar Cardozo dos Santos – PMPA;3. Secretário Geral: Profª Elaine Rodrigues Nunes de Souza  – Profª Estadual;. Secretário: Profº Eduardo Fernandes Sarturi – UNISC;5. Tesoureiro Geral: Profª Léia Mara de Souza Ortiz – Profª Estadual;6. Tesoureiro: Antônio Ides Antunes do Prado – FNSB;7. Diretor da Comissão de Estudos de Educação e Cidadania: Profª Ruth Lenara Gonçalves Ignacio – PUCRS;8. Diretor da Comissão de Saúde e Meio Ambiente: Gilmar Norberto Basso - ESP/RS;9. Diretor da Comissão de Políticas Públicas e Indicadores Sociais: Profª Neli Terezinha Fornari Colombo;Vices Regionais:10. Sul (Pelotas): Leni Beatriz Corrêa Colares – UCPel;11. Central (Santa Maria): Ediene Crisnei Silva Ruiz;12. Noroeste Colonial (Ijuí): Profº Enio Waldir da Silva – UNIJUÍ ;13. Vale dos Sinos (São Leopoldo): Prof. José Luiz Bica de Melo – UNISINOS;14 . Vale do Rio Pardo (Santa Cruz do Sul): Profª Cláudia Tirelli;15. Serra (Caxias do Sul): Prof. Sérgio Tieppo; Suplentes:16. Prof. Robson Becker Loeck – UFPel;17. Débora Grecco Gastaldo  - POA;18. Irene Maria Sassi Galeazzi – FGTAS. Os textos assinados não refletem necessariamente a posição da Direção. Sede: Rua Silva Só, 108 – sobreloja – CEP: 90.610-270 – Fone (051) 3330 –5757. Correio eletrônico: sinsociologos@via-rs.net - Fone Com.: Pres. (051) 3216-9065
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